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Um Espaço Especial 
para Destacar os Autores

Escritores e Poetas 
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Que esta revista seja pausa,
presença e permanência.
Que cada texto convide a ler com
calma, pensar com profundidade e
sentir com verdade.
Que a palavra não apenas passe —
fique.
E que algo em você continue depois
da leitura.
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Microconto — Pedro Blum

Em viagem ao Brasil, um jovem
empresário português parou diante de
um prédio imponente e perguntou o
que era.
— A casa de um gigante —
responderam.
Ele ficou esperando para vê-lo.
Cansado, observou apenas um
caminhão descarregar enormes rolos
de papel.
De volta à sua terra, perguntaram o
que mais o impressionara.
Ele respondeu:
— O gigante eu não vi… mas vi
descarregarem seu papel higiênico.

O GIGANTE BRASILEIRO
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Pedro Blum
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Um homem chega em casa com um
papagaio que fala.

No dia seguinte, o vizinho pergunta:

— E aí, o papagaio é inteligente?

O homem responde:

— Muito!
Tudo que eu falo ele repete.

— Que incrível! E o que ele já disse?

— Até agora… nada.
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Papaguaio Falante
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Gilson Pónthes 

Ler
é o tempo
silencioso
em que a mente
cria asas.
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Crescer dói,
mas permanecer parado

dói mais. 
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Não é flor que se entrega
e murcha na mesa da rotina.
É raiz que rompe o asfalto,
é verbo que não se inclina.

Oito de março não cabe
num gesto protocolar.
É memória de luta acesa
que insiste em continuar.

Ecoa desde as fábricas antigas,
dos passos firmes na multidão,
até o grito que hoje atravessa
ruas, telas e geração.

Mulher é chão e horizonte,
é cuidado e revolução.
É quem escreve a própria história
com tinta, sangue e convicção.

Que este dia não seja pausa,
mas permanência e direção:
igualdade não é concessão —
é direito em construção.

8 de Março
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(por Bernivaldo Carneiro)

Batizaram-na Leviana, não por vislumbrarem
desvio de conduta ou afronta à moral
doméstica, mas pela junção inocente e
traiçoeira dos nomes dos pais: Levi e Ana.

Oh Nomezinho
Safado!
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